




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Ciências da saúde: oferta, acesso e utilização 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadores:  

 

Camila Alves de Cremo 

Bruno Oliveira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Edson da Silva 

Rodrigo Lellis Santos  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

C569 Ciências da saúde: oferta, acesso e utilização / 

Organizadores Edson da Silva, Rodrigo Lellis Santos. – 

Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0051-6 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.516222303 

  

1. Ciências da saúde. I. Silva, Edson da (Organizador). 

II. Santos, Rodrigo Lellis (Organizador). III. Título.  
CDD 613 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO 

A coletânea ‘Ciências da saúde: oferta, acesso e utilização’ é uma obra composta 
por 44 capítulos, organizados em dois volumes. Ambos abordam diferentes áreas de 
conhecimento no campo da saúde. Os autores compartilham resultados de seus projetos 
acadêmicos ou de atuações profissionais. Além disso, alguns capítulos são ensaios teóricos 
ou revisões sobre a temática. 
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RESUMO: Objetiva-se refletir sobre a 
participação do pai nas consultas de pré-natal 
no Brasil. Trata-se de ensaio teórico do tipo 
reflexivo acerca dos aspectos que envolvem a 
participação do pai nas consultas de pré-natal sob 
uma perspectiva integral. Os resultados sugerem 
que os benefícios do envolvimento dos pais nas 
consultas de pré-natal podem ser traduzidos em 
oportunidade de acesso aos serviços de saúde, 
apoio e segurança para a mulher, fortalecimento 
de vínculo afetivo para o trinômio. Entretanto 

existem algumas limitações para a efetividade do 
pré-natal do parceiro, a saber falta de incentivo 
e informações, fragilidade no acolhimento, 
recursos físicos e humanos insuficientes e 
incompatibilidade de horários. Na contramão 
das dificuldades vivenciadas, percebe-se que os 
serviços de saúde lançam mão de estratégias 
para melhorar a adesão do pai, tais como 
consultas dinâmicas, oferta de exames e testes 
rápidos, disponibilização de comprovante de 
comparecimento para apresentação no trabalho, 
realização de práticas educativas em grupo, 
rodas de conversa e orientações. Evidencia-
se que a participação do pai junto ao pré-natal 
favorece o desenvolvimento de uma paternidade 
responsável, bem como possibilita avaliar as 
condições de saúde do homem, porém fatores 
culturais, pessoais e profissionais tendem a 
afastar o homem das consultas, necessitando 
ampliar as ações de saúde para consolidar a 
adesão do homem ao serviço e a estratégia pré-
natal do parceiro.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidado pré-natal, Saúde 
do Homem, Paternidade, Gravidez.

REFLECTIONS ON PATERNAL 
PARTICIPATION IN PRENATAL 

CONSULTATIONS
ABSTRACT: The objective is to reflect on the 
father’s participation in prenatal consultations in 
Brazil. It is a theoretical essay of the reflective 
type about the aspects that involve the father’s 
participation in prenatal consultations from an 
integral perspective. The results suggest that 
the benefits of parental involvement in prenatal 
consultations can be translated into an opportunity 
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to access health services, support and security for women, strengthening the emotional bond 
for the triad. However, there are some limitations to the effectiveness of the partner’s prenatal 
care, namely lack of incentive and information, fragility in reception, insufficient physical and 
human resources and incompatibility of schedules. Contrary to the difficulties experienced, 
it is clear that health services use strategies to improve the father’s adherence, such as 
dynamic consultations, offer of exams and rapid tests, availability of proof of attendance 
for presentation at work, carrying out practices group educational sessions, conversation 
circles and guidelines. It is evident that the father’s participation in prenatal care favors the 
development of responsible paternity, as well as makes it possible to assess the man’s health 
conditions, but cultural, personal and professional factors tend to keep the man away from 
consultations, needing to expand the health actions to consolidate men’s adherence to the 
service and the partner’s prenatal strategy.
KEYWORDS: Prenatal Care; Men’s Health; Paternity; Pregnancy.

1 | 	INTRODUÇÃO
O pré-natal compreende uma sequência de consultas com o objetivo de desenvolver 

ações assistenciais, de prevenção e detecção precoce de complicações materno-fetais 
para proporcionar um nascimento saudável. A rotina pré-natal segue protocolos específicos 
consolidados para monitorar a saúde do binômio mãe-filho e caminha, em uma perspectiva 
recente, almejando o envolvimento consciente e ativo dos pais/parceiros (BRASIL, 2016; 
CARDOSO et.al, 2018; MENDES; SANTOS, 2019).

Nessa perspectiva, foi implantada o “Pré-natal do parceiro”, como estratégia do 
Programa Nacional de Atenção Integral a Saúde do Homem (PNAISH), para ampliar e 
facilitar o acesso aos serviços de saúde e a melhoria das condições de saúde do homem, 
visto que a presença do pai no pré-natal contribui para a oferta de ações de promoção e a 
prevenção de sua saúde, além de fortalecer o vínculo e o cuidado na tríade mãe-pai-filho 
(SILVA; OLIVEIRA; SARAIVA, 2020; LIMA et.al, 2021).

Historicamente, a mãe é responsável pelo cuidado da prole e o pai o pelo provento 
do lar, fazendo com que no período da gestação, o pai se preocupe com gastos financeiros, 
medicamentos e exames, estando como um expectador da gravidez de sua companheira. 
Contudo, a mulher tem ocupado diversos espaços e desenvolvido atividades além do 
ambiente domésticos, apontando para a necessidade que o homem participe dos cuidados 
com os filhos (MOZZAQUATRO; ARPINI,2017; BRAIDE, 2018; LIMA et.al, 2021).

Dessa forma, estudos apontam que o envolvimento do pai desde o pré-natal permite 
que ambos sejam informados e preparados para as possíveis mudanças emocionais, 
físicas e sociais que podem ocorrer na dinâmica familiar desde a gravidez até a chegada 
do novo membro, favorecendo a compreensão, o apoio e a relação entre o casal. Além 
disso, a presença do pai nas consultas de pré-natal está relacionada com menores chances 
de complicações durante o trabalho de parto e o puerpério, com bom desenvolvimento 
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cognitivo e psicológico do filho, com maior vínculo afetivo entre pai e filho, favorecendo ampla 
participação paterna nos cuidados e responsabilidades com o filho (HENZ; MEDEIROS; 
SALVADORI, 2017; CARDOSO et.al, 2018; FITERMAN; MOREIRA, 2018; HOLANDA et.al, 
2018; CAVALCANTE; HOLANDA, 2019). 

Entretanto, apesar das evidências e das recomendações das autoridades de saúde, 
percebe-se a baixa adesão ao pré-natal do parceiro e a existência de fatores impeditivos, tais 
como coincidência entre o horário de trabalho e o horário das consultas, desconhecimento 
e carência de informação, falta de infraestrutura das unidades e a preferência da gestante 
em frequentar o pré-natal sozinha, por acreditar ser um momento apenas para ela (SILVA 
et. al, 2020; BATISTA et.al, 2021; LIMA et.al, 2021). 

Sendo assim, objetiva-se, neste estudo, refletir sobre a participação do pai nas 
consultas de pré-natal no Brasil.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um ensaio teórico - reflexivo, oriundo dos estudos e das discussões 

realizadas na disciplina de Produção do Conhecimento em Enfermagem do Centro 
Universitário UNINORTE. O presente estudo parte de uma perspectiva de análise integral 
dos aspectos que envolvem a participação do pai nas consultas de pré-natal, propondo 
pensar as distintas dimensões que a constituem. 

Por se tratar de um artigo de reflexão, e não uma revisão de literatura, não foram 
estabelecidos critérios de exclusão ou inclusão para a seleção do material bibliográfico. As 
referências utilizadas foram indicadas pelas próprias autoras, considerando a convergência 
com o tema e priorizando os materiais divulgados nos últimos cinco anos, por reconhecer 
ser um tema recente e em constante inovação. 

As reflexões estabelecidas neste estudo emergem de leituras, investigações e 
discussões das autoras, bem como buscam confluir com a sensibilização acerca do tema 
nas diversas esferas e cenários em que o cuidado pré-natal acontece. Dessa forma, a 
análise dos dados foi organizada em três eixos reflexivos, denominados de: “Benefícios da 
presença do pai no pré-natal”, Limitações para adesão paterna ao pré-natal” e “Estratégias 
para a inclusão do pai no pré-natal”.

3 | 	BENEFÍCIOS DA PRESENÇA DO PAI NO PRÉ-NATAL
O Ministério da Saúde reconhece que a presença do acompanhante produz efeitos 

positivos durante as fases de gestação, trabalho de parto, parto e puerpério e é um direito 
da mulher, do homem e da criança, expresso nas políticas e programas de saúde que 
englobam a saúde perinatal (BRASIL, 2016; BRASIL, 2018). 

Em algumas situações, a paternidade parece existir apenas após o nascimento 
da criança. Contudo, os homens são reconhecidos como sujeitos de direitos sexuais e 
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reprodutivos, detentores do direito de participar da decisão de ter ou não ter filhos, como ter 
e quando ter, de participar do processo do trabalho de parto, do parto, do pós-parto, assim 
como ajudar na criação e na educação da criança quando esta nascer (HENZ; MEDEIROS; 
SALVADORI, 2017; MARTINS; BARROS; MORORÓ, 2018).

Sabendo das diferenças existente entre gêneros, foi observado que o pré-natal é 
um espaço que promove igualdade entre pai e mãe, uma vez que ambos são convidados a 
assumir a responsabilidade com a gravidez e com o cuidado com a criança. As consultas de 
pré-natal são uma oportunidade para o homem se sentir mais próximo da gestação e receber 
informações sobre desenvolvimento do feto, cuidados, riscos, parto e até cuidados após o 
nascimento, por isso, é um momento oportuno para esclarecer dúvidas e questionamentos 
do pai e da mãe e ajudá-los a entender e a lidar com esse momento. (DUARTE, 2017; 
HENZ; MEDEIROS; SALVADORI, 2017; SILVA et.al, 2019; SOUSA et.al, 2021).

Para Reis, Borges e Costa (2021) o pai é uma referência emocional para a mulher, 
tê-lo presente durante a gravidez, acompanhando-a no pré-natal proporciona segurança 
e apoio. Holanda e colaboradores (2018) complementam que a satisfação das gestantes 
durante o trabalho de parto, parto e puerpério é maior quando o parceiro participa do pré-
natal. Bem como a presença do pai no pré-natal traz resultados futuros valiosos para a 
criança, tais como um bom desenvolvimento cognitivo e psicológico, devido ao vínculo 
emocional que se cria entre eles e a manutenção do aleitamento materno exclusivo até o 
sexto mês (RÊGO, 2016; MATOS et.al, 2017; FITERMAN; MOREIRA, 2018).

O pré-natal do parceiro propõe-se, ainda, a ser uma porta de entrada aos serviços 
ofertados pela atenção básica em saúde à população masculina, proporcionando 
orientações à prevenção, promoção ao autocuidado e adoção de estilo de vida mais 
saudável (BRASIL, 2016; DUARTE, 2017; ALMEIDA et. al, 2020).  Possibilita a oferta de 
atividades educativas e de exames de rotina e preventivos, buscando a integralidade no 
cuidado a esta população, bem como a detecção precoce de doenças infecto contagiosas 
congênitas, a exemplo sífilis, uma doença de grandes impactos para a saúde pública.

4 | 	LIMITAÇÕES PARA ADESÃO PATERNA AO PRÉ-NATAL
A ausência do homem nos serviços de saúde, não é um tema recente, nem 

tampouco está longe de esgotar. Segundo estudos, isso acontece devido ao fluxo e a 
forma de atendimento ofertado, problemas com agendamento, horário de funcionamento 
dos serviços, incompatibilidade de horários e filas, fazendo com que os homens procurem 
as emergências por considerarem o atendimento mais rápido (CORTEZ et.al, 2016; 
TEIXEIRA; CRUZ, 2016; LEMOS et.al, 2017). 

No que se refere ao pré-natal, existem alguns fatores que contribuem para a 
ausência do homem no acompanhamento da parceira, a saber: falta de infraestrutura 
da unidade para receber o pai, espaço físico que não comporta pai e mãe na mesma 
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sala, ausência de lugares para realizações de atividades educativas grupais, ausência 
de incentivo profissional e por vezes da mãe. Há ainda que refletir sobre o preconceito 
que ronda a participação do pai no pré-natal, sobre a preocupação financeira, sobre 
inflexibilidade de horário no emprego e a oferta de consultas nos horários de atividades 
laborais do homem, colaborando para aumentar a distância do pai pré-natal (SILVA et. al, 
2020; SILVA; OLIVEIRA; SARAIVA, 2020; BATISTA et.al, 2021; LIMA et.al, 2021).

Ademais, em um aspecto geral, os homens desconhecem seus direitos, não 
sabendo que existem políticas públicas de saúde direcionada para o homem e para a 
primeira infância, que endossam o direito de acompanhamento do pré-natal da parceira. 
Outra situação corresponde ao fato de os serviços de saúde voltarem sua atenção para 
as mulheres e não serem acolhedores em relação aos homens. A falta de capacitação 
dos profissionais para receberem e incluírem os homens nas consultas, bem como 
a escassez de recursos humanos e a sobrecarga de trabalho em alguns serviços, são 
também obstáculos para a participação do pai, transmitindo a imagem que não é um local 
apropriado para ele (CORTEZ, et.al, 2016; TEIXEIRA; CRUZ, 2016; BALICA; AGUIAR, 
2019; QUEIROZ et.al, 2019). 

O estudo de Silva e colaboradores (2020) relata que 69% das mulheres entrevistadas 
não sabiam que o homem poderia participar, e que 77,4% dos profissionais de saúde 
não repassavam essa informação aos interessados. Entre as entrevistadas, aquelas que 
tinham a presença do pai no pré-natal afirmaram que se sentiam apoiadas e aquelas que 
não tinham informaram que gostariam de ter o pai/parceiro durante as consultas.

Há também a falta de interesse dos homens sobre o pré-natal do parceiro, que 
pode ser acentuada por baixa renda ou baixa escolaridade e que contribuem para uma 
adesão insuficiente nas consultas (LEMOS et.al, 2019; QUEIROZ et. al, 2019). Tais fatores 
apontam para uma necessidade de reorganização e reformulação nas ações de saúde para 
qualificar o atendimento da saúde do homem e favorecer a participação do pai no pré-natal.

5 | 	ESTRATÉGIAS PARA A INCLUSÃO DO PAI NO PRÉ-NATAL
Segundo dados do IBGE (2017), os homens vivem em média 7,1 anos menos que 

as mulheres, sendo um dos motivos a não procura pelos serviços de saúde.  Com o intuito 
de aumentar a procura do homem ao atendimento primário, o Ministério da Saúde lançou 
a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem, apostando na inclusão do pai/
parceiro no pré-natal, nos debates e nas ações voltadas para o planejamento reprodutivo 
como estratégia para qualificar a atenção ao homem, à gestante, ao parto e ao nascimento 
(BRASIL, 2016).

Após a confirmação da gravidez se inicia à participação do pai/parceiro nas rotinas 
de acompanhamento à gestante. Este processo é composto por 5 passos: estimular a 
participação do parceiro nas consultas de pré-natal e nas atividades educativas, ampliar o 
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acesso e a oferta de testes rápidos e exames de rotina, atualizar o seu Cartão da Vacina e 
buscar participar do processo de vacinação da família, proporcionar um espaço de escuta, 
de esclarecimento de dúvidas, de orientações e de criação de vínculo entre os homens e os 
profissionais de saúde e esclarecer sobre o direito da mulher a um acompanhante durante 
o trabalho de parto, parto e puerpério e incentivar o pai a conversar com a parceira sobre a 
possibilidade da sua participação nesse momento (BRASIL, 2016). 

Entretanto, durante o pré-natal, a ausência do pai/parceiro nas consultas de rotina 
ainda é um evento comum, transcrevendo um compromisso aos profissionais de saúde 
para encorajar os homens a acompanhar suas parceiras ao pré-natal numa perspectiva 
de expansão do acesso do homem aos serviços de saúde, promoção do autocuidado, da 
execução de uma paternidade responsável e fortalecimento de vínculos entre os envolvidos, 
com impactos positivos para a família e a sociedade (GOMES et.al, 2016; SILVA et.al, 
2020; LIMA et.al, 2021).

Dessa forma, alguns serviços de saúde têm desenvolvido ações e estratégias 
para envolvimento do pai na rotina do pré-natal, tais como consultas dinâmicas, oferta 
de exames e testes rápidos, disponibilização de comprovante de comparecimento para 
apresentação no trabalho, diálogo sobre as políticas e legislações que envolvem a gravidez 
e o nascimento, o acolhimento do parceiro e o seu envolvimento nos procedimentos 
realizados com a mulher, realização de práticas educativas em grupo de gestantes ou de 
casais, rodas de conversa e orientações sobre temas relacionados à paternidade e à saúde 
do homem (SILVA, 2019; LIMA et. al, 2021; ALMEIDA et. al, 2020).

No estudo de Almeida e colaboradores (2020), foi possível destacar a reestruturação 
das consultas, o planejamento, a vinculação ao serviço, o uso dos protocolos ministeriais, 
o incentivo, a orientação e a busca pela satisfação do homem com o atendimento prestado 
como estratégias para estimular a participação do pai/parceiro no pré-natal, porém as 
evidências apontam que tais propostas têm se mostrado pouco efetivas, sendo necessária 
a construção de outros caminhos.

É prioritário ressignificar o espaço do pré-natal como algo exclusivo para a mulher 
e estabelecer discussões sobre questões de gênero dentro do contexto de reprodução e 
paternidade, promovendo uma visão ampla do papel do homem na sociedade, na família e 
no lar, não apenas como provedor da família, mas como alguém  que  experimenta  todas  
as  emoções e transformações de uma gestação e que atua como protetor, pai, esposo e 
corresponsável pelos cuidados e pelo bem-estar do filho (GOMES et. al, 2016; BRAIDE, 
2018; SILVA; OLIVEIRA; SARAIVA, 2021). 

Outra estratégia valiosa seriam os profissionais conhecerem a realidade familiar e 
cultural do casal, observando variações e/ou diferenças nos significados, padrões, valores, 
modos de vida ou símbolos de cuidado dentro ou entre os coletivos, uma vez que as 
barreiras socioculturais interferem na prevenção da saúde do homem (ALMEIDA et. al, 
2020; BATISTA et.al, 2021).
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Para que haja uma boa adesão do parceiro no acompanhamento é necessário 
planejamento sistematizado das ações, práticas educacionais, espaço físico estruturalmente 
capaz de recebê-los, ofertar horários adequados, legalizar a presença do homem nas 
consultas de pré-natal e preparo profissional para acolher e assistir a família no cenário 
do pré-natal.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As evidências sugerem que, apesar dos esforções, a presença do pai/parceiro no 

pré-natal é insuficiente e não ocorre de maneira ativa. Percebe-se ainda que a forma como 
o homem é acolhido pode ou não favorecer sua participação e que em algumas situações 
não há o envolvimento do homem no atendimento e no procedimento realizado, tampouco 
oportunidade de conversar sobre sua saúde. Outras dificuldades enfrentadas no cotidiano 
incluem ausência de informação e interesse em participar, despreparo profissional, horários 
das consultas e espaços físicos restritos.

De uma forma geral, a presença do parceiro nas consultas é vista positivamente 
tanto pela mulher, quanto pelo homem e pelos profissionais, tornando-a mais completa e 
humanizada. Os benefícios são traduzidos em conhecimento sobre o processo fisiológico 
e a legislação que perpassa gestação, parto e puerpério, vínculo afetivo familiar, apoio e 
segurança para a mulher, desenvolvimento e crescimento sadio da criança e estabelecimento 
de uma paternidade responsável.

Torna-se, pois, estruturante a reorientação da dinâmica dos serviços, com a 
inclusão permanente do pai durante o pré-natal, transformando-o em um espaço agradável 
onde ele queira estar para acompanhar a mãe e no qual ele seja visto como cuidador. 
Ampla divulgação do pré-natal do parceiro, sensibilidade e capacitação profissional, 
abertura e interesse do homem e da mulher, reorganização dos horários de consulta e 
a institucionalização de leis que ampliem os direitos paternos em relação a frequência 
nas consultas, uma vez que a recomendação é de no mínimo sete consultas e as leis 
trabalhistas concedem permissão para dois comparecimentos, são estratégias que podem 
favorecer e consolidar a participação do pai durante o pré-natal.
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